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ativo desses treze bancos, o 
nível de risco expresso pela 
relação empréstimos. 
capital é considerado "des-
confortável", especialmen-
te porque ele tende a au-
mentar, segundo vários im-
portantes analistas. 

Dois banqueiros regio-
nais, que pediram expres-
samente para não ser iden-
tificados, mencionaram es-
se quadro como demons-
tração das profundas ra-
zões que separam os ban-
cos menores dos maiores. 
As operações com o Brasil 
para qualquer um dos du-
zentos menores credores 
representam um risco pe-
queno; e, em geral, a rea-
ção desses bancos é no sen-
tido de "acabar com o pro-
blema já e aceitar um pre-
juízo relativamente reduzi. 
do", conforme explicou um 
deles. 

Em alguns casos, esses 
bancos estão dispostos a 
aceitar a renegociação, 
mas sob a condição de reti-
rarem suas linhas de crédi-
to aos bancos brasileiros 
(projeto 4), o que significa. 

• 

Bancos resiste 

por Milton Coelho da Graça 
de Nova York 

Pelo menos um terço dos 
bancos credores do Brasil 
está resistindo à idéia da 
renegociação, segundo 
uma fonte com acesso dire-
to ao comitê assessor. São 
cerca de duzentos bancos 
— europeus ou regionais 
americanos — que esta-
riam preferindo considerar 
seus créditos como inco-
bráveis e aproveitar as 
vantagens fiscais que isso 
lhes traria, em vez de en-
trar num novo "pacote" de 
renegociação. 

Estima-se que 25 bancos 
representem cerca de 80% 
da divida brasileira ao sis-
tema bancário privado e 
que 20% dos bancos — cer-
ca de 120 — representem 
quase 90%. 

Os "rebeldes", portanto, 
representam pouco em ter-
mos de dinheiro, provavel-
mente menos de US$ 600 
milhões. Mas a recusa em 
participar do "pacote" te-
ria grande impacto psicoló-
gico e obrigaria os bancos 
maiores a aumentar sua 

) "exposure" (risco) no Bra-
sil além dos limites que 
eles já estabeleceram. 

Citando como fonte o res-
peitável Institute for Inter-
national Economics, o jor-
nal New York Times apre-
sentou ontem um quadro do 
risco que os cinco maiores 
devedores da América La-
tina — Brasil, México, Ar-
gentina, Venezuela e Chile 
— representam para treze 
bancos americanos. Os em-
préstimos ao Brasil são 
equivalentes a 73,5% do ca-
pital do Citibank, a 77,7% 
do capital do Manufactu-
rers Hanover e a 37,396' do 
capital do Crocker. 

Os dez outros têm as se-
guintes percentagens: Cha-
se Manhattan, 56,9%; Mor-
gan, 54,3%; Bank of Ameri-
ca, 47,9%; Bankers Trust, 
46,2%; First Interstate, 
43,9%; Wells Fargo, 40,7%; 
First National Chicago. 
40,6%; Security Pacific, 
29,1%; Chemical, 52%; e 
Continental Illinois, 22,9%. 

A soma total dos emprés-
timos desses mesmos ban-
cos aos cinco países repre-
senta as seguintes percen-
tagens sobre o capital: Ma-
nufacturers Hanover, 
262,8%; Crocker, 198%; Ci-
tibank, 174.5%; Chemical, 
169,7%; Bsuk of America, 
158,2%; Chase Manhattan, 
154%; Bsokers Trust, 
141,2%; M9rgan, 140,7%; 
First Intestate, 136%; 

Natknal Chicago, 
134,2%; -IVells Fargo, 
126,6%; Continental Illi-
nois, 107,5%; c Security Pa-
cific, 82,5%, 

Embora 6 total de em-
préstinlói aos cintes) países  

ria, na prática, manter o 
mesmo nível de risco. 
Ocorre, entretanto, que na 
semana passada o projeto 4 
baixou a menos de US$ 6 bi-
lhões — cerca de US$ 5,950 
bilhões — e todas as melho-
res fontes bancárias con-
cordam em que, se as li-
nhas interbancárias forem 
reduzidas, alguns bancos 
brasileiros começarão a 
não ter "funding" suficien-
te e serão forçados a bus-
car mais recursos no 
"overnight", a custos que 
um banqueiro brasileiro 
qualifica de "suicidas". 

O comitê assessor reagiu 
a essa ameaça decidindo 
dar prioridade às linhas in-
terbancárias, isto é, antes 
mesmo de obter a aprova-
ção de cada banco para o 
"pacote" da fase 2, está 
buscando obter o compro-
misso de que essas linhas 
serão mantidas até o final 
de 1984. 

(Continuo na página 10) 

Por causa da intensa mo-
vimentação para acertar 
com os bancos estrangeiros 
o empréstimo de US$ 6,5 bi-
lhões para o Brasil, o vice-
presidente do Citibank e 
coordenador do processo 
de renegociação da dívida 
externa com os bancos cre-
dores, William Rhodes, 
suspendeu a viagem que fa-
ria nesta semana a Brasília 
e São Paulo. Em São Paulo, 
foi cancelada a reserva fel-
ta no hotel Maksoud Plaza. Í  

por Milton Coelho da Graça 
de Nova York 
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Toda essa batalha já se 
reflete no próprio comitê 
assessor, onde pelo menos 
um dos 14 membros já está 
divergindo abertamente da 
linha de negociação adota-
da. 

A fonte ligada ao comi-
tê que deu essa informação 
não quis identificar o 'dissi-
dente', mas outros ban-
queiros disseram que pro-
vavelmente é um banco, da 
Europa continental, uma 
vez que vários banqueiros 
alemães e suíços — inclusi-
ve o todo-poderoso Fritz 
Leutwiler, presidente do 
Banco Central da Suíça e 
do Banco para Compensa-
ções Internacionais (BIS) 
— têm manifestado descon-
tentamento ou inquietação 
com a estratégia adotada 
pelos grandes bancos ame-
ricanos. O prestígio do pre-
sidente do comitê assessor, 
William Rhodes, e dos vice- 

presidentes, Guy Htintr, 
e Leighton Colem an, coe -
ça a entrar em jogo. 

Também correm notadas 
sobre operações feitas na 
última semana de setem-
bro por alguns bancos ame-
ricanos, que procuravam 
reduzir as transferências 
para débitos incobráveis de 
juros vencidos há mais de 
90 dias e não pagos pelo 
Banco Central. A maioria 
dos bancos americanos se 
vale dos múltiplos incenti-
vos fiscais oferecidos para 
compra de títulos públicos 
e praticamente não pagam 
Imposto de Renda. Assim, 
para muitos deles a trans-
ferência nem sequer traria 
redução de impostos. Por 
isso, bancos brasileiros fo-
ram procurados para acei-
tar alguns desses títulos 
em troca de outros referen-
tes a débitos de outros 
países latino-americanos, 
mas com o pagamento de 
juros em dia. 

Essas operações teriam 

ãticàrtfëifté o efeito de 
uma câmara de compensa-
ções de débitos, com o Bra-
sil resgatando alguns mi-
lhões de dólares com títulos 
em carteira cujo futuro é 
tilo ou mais indecifrável do 
que os nossos. Além disso, 
os bancos brasileiros pode-
riam se valer dos be-
nefícios fiscais. Em pelo 
menos um caso, o gerente 
do banco brasileiro está 
sorrindo há vários dias, 
pois, além de se beneficiar 
na troca de títulos, ainda 
reforçou sua caixa com 
US$ 100 milhões. E o banco 
americano também ficou 
satisfeito, porque, segundo 
os critérios vigentes nos 
meios bancários, "mais va• 
le um papagaio mexicano 
registrado nos livros como 
'contas a receber' do que 
um brasileiro, cheio de ga-
rantias, mas com os juros 
retidos pelo banco cen 
trai". 
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